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A toxoplasmose é uma zoonose em que o agente etiológico é o Toxoplasma gondii; e 

tendo como hospedeiros definitivos os felídeos, e como hospedeiro intermediários o 

homem, mamíferos e aves (1). Este trabalho objetivou abordar os principais meios de 

transmissão da toxoplasmose. Para o levantamento bibliográfico foram acessadas as 

principais bases de dados (Google Acadêmico, NCBI, periódicos Capes e Scielo), 

buscando artigos científicos atuais que abordassem o tema. O ciclo biológico da 

doença inicia quando o felino, com seu ato de ingerir carnes, alimenta-se de ratos 

infectados considerados hospedeiros intermediários, que ingerirem fezes e urinas 

contaminadas com oocistos imaturos que logo se transformará me oocistos 

esporulado e mais tarde em forma de bradizoítos. A partir deste momento o felino, 

comendo o rato, estará infectado, tornando-se um hospedeiro definitivo, momento 

este que começa a reprodução sexuada. O felino infectado ao eliminar fezes elimina 

o oocisto imaturo que logo se transforma em esporulados, e quando entramos em 

contato com o oscito esporulado por meio ambiente ou alimentos contaminados nos 

tornamos um hospedeiro intermediário abrigando a fase assexuada e início da 

infecção. O processo é parecido quando comemos alimentos de um hospedeiro 

infectado como como a carne suína e de carneiros (2). A principal porta de entrada do 

agente etiológico é a oral, porém, de maneira mais rara pode acontecer pela mucosa 

do trato respiratório e inoculação acidental na pele (3). A partir disso, existem três 

formas de transmissão da toxoplasmose, sendo elas: ingestão de oocistos 

esporulados presentes em alimentos contaminados, água, areia, e solos onde os 

gatos defecam; ingestão de cistos teciduais em carnes cruas ou mal cozidas, 

especialmente de suíno e carneiro; e a infecção por taquizoítos por via 

transplacentária (4). Essa última ocorre quando aproximadamente na décima semana 

de gestação, a gestante ao entrar em contato com um alimento contaminado com 

bradizoito ou tiver contato com oscito esporulado pode contaminar o feto, realizando 

assim a contaminação congênita ou vertical. Essa infecção leva o bradizoito para o 

feto podendo causar aborto, hidrocefalia, macrocefalia e mal formações congênitas. 

A evolução da doença piora seu prognostico e pode trazer serias complicações como 

febre, problemas visuais e encefalites (2). De forma geral, reinfecções são possíveis, 

haja vista a diversidade genética do parasito associada à proteção insuficiente do 

indivíduo, principalmente em indivíduos imunocompetentes (3). Como medida de 

prevenção, é recomendado lavar todos os alimentos com muita água e sabão, 



 
cozinhar os alimentos em alta temperatura, não ingerir carnes cruas, evitar contato 

com fezes dos gatos, fazer a higienização necessária e frequente (2). Concluimos que 

a toxoplasmose é um grande problema para a saúde pública podendo ser controlada 

e evitada pela prevenção correta com ações educativas nos postos de saúde, 

propagandas em mídias sociais sobre a doença e a disseminação de informações. 
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